[image: image1.jpg]




DIVERSIDADE DE VEGETAÇÃO DE CANGA DO MACIÇO DO URUCUM, PANTANAL SUL.
Matheus Fuentes Gonçalves1, João Victor Gonçalves de Mendonça1, Michele Soares de Lima1
1Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul, campus Corumbá, MS

matheus.goncalves2@estudante.ifms.edu.br, joao.mendonca3@estudante.ifms.edu.br, michele.lima@ifms.edu.br
CBS: Ciências Biológicas e da Saúde





Tipo de Pesquisa: (Científica)
Palavras-chave: biodiversidade, flora, bancadas lateríticas.

Introdução
As cangas são formações geológicas ricas em depósitos de minério de ferro nas quais  desenvolvem e sobrevivem ecossistemas restritos (Carmo et al. 2012, Souza & Carmo 2015). As cangas, também conhecidas regionalmente como bancadas lateríticas, são ambientes resultantes da atuação de milhões de anos de chuvas, enxurradas, calor e ventos, e compõem um geossistema único, por constituir um registro geológico da história da evolução da Terra (Carmo et al. 2012).
Esse ecossistema é rico em espécies endêmicas ameaçadas de extinção, sendo uma delas Discocactus ferricola Buining & Brederoo, sendo esse coletado e comercializado de forma ilegal nas feiras de plantas locais da Cidade de Corumbá e em sites, como o Mercado Livre. Devido à aparência inóspita dessas paisagens, as cangas são consideradas pouco aproveitáveis para a economia. Algumas áreas remanescentes sofrem com a ação de queimadas artificiais para limpeza do terreno, pisoteio pelo gado e retirada seletiva de madeira nas florestas decíduas de entorno (Takahasi & Meirelles 2014)..  
A vegetação que cresce sobre essas áreas constitui um ecossistema adaptado às severas condições ambientais locais, com  altas temperaturas do substrato, solo pobre em nutrientes ou até mesmo ausente, baixa disponibilidade de água e presença de metais pesados (Jacobi & Carmo 2008a). A riqueza das espécies de canga pode variar em determinadas épocas do ano.
    O objetivo desse estudo é identificar quais as espécies da flora estão presentes durante os períodos de seca em uma área de canga na Estrada Parque, no Maciço do Urucum, Ladário - MS.
Metodologia
O estudo foi conduzido em uma área de canga, localizada ao sopé do Maciço do Urucum Estrada Parque Pantanal, Ladário - MS, em agosto de 2021, durante o período de seca (Fig. 1). A região possui temperatura média anual de 25.1°C e precipitação anual média de 1.070 mm (Soriano 1997). O clima é marcado por duas estações bem definidas: estação seca, que vai de maio a setembro, e estação chuvosa, que vai de outubro a março (Loureiro et al. 1982).
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Figura 1. Canga com ilhas de Deuterochonia meziana, na Estrada Parque, Maciço do Urucum, Ladário, MS.
Foi esticada uma trena de 100m e escolhida 10 parcelas de 10x10m com intervalo de 10m adjacentes a trena (Fig. 2). Dentro dessas parcelas foram contadas as espécies com folhas verdes e visíveis, exceto gramíneas. Espécies com crescimento clonal foram consideradas como apenas um indivíduo. Os resultados foram transcritos em tabelas com o numero de indivíduos observados por parcelas. As espécies foram identificadas in loco.
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Figura 2. Demarcação das parcelas
Resultados e Análise
Foram observados um total de 470 indivíduos vegetais, distribuídos em 12 espécies de angiospermas e 9 famílias botânicas. A espécie predominante foi Discocactus ferricola Buining & Brederoo, e a mais rara foi uma espécie não identificada (Tab. 1).

 Tabela 1. Espécies e número de indivíduos amostrados por parcela de uma canga na Estrada Parque, Maciço do Urucum, Ladário,MS.
[image: image3.png]Amaranthacese  Gomphrena centrota E. Holzh. 1 0 1 2 12

Asteraceae Lepidaploa remotifiora (Rich.) 2 2 04
H.Rob.

Bromeliacese  Deuterocohnia mezianaKuntzeex 3 2 s 4 5 2 1 3 25
Mez

Cactaceae Discocactus ferricola Buining & 9 9 80 88 29 27 24 1 348
Brederoo

Convolvulaceae  Jacquemontia evolvuloides (Moric.) a a
Meisn.

Fabaceae Bauhinia pentandra (Bong.) D. 2 2
Dietr.

Fabaceae Mimosa debilis Humb. & Bonpl.Ex. 4 2 2 4 3 1 3 1 20
willd.

Fabaceae Mimosa xanthocentra Mart. 2 2 04

Portulacaceae  Portulaca sp. 12 8 3 1 6 3 3 3 6 36

Rubiaceae Spermacoce gracilima (DC.) 2 2 6 10
Delprete

Verbenacese  Stachytarpheta matogrossensis 2 02
Moldenke

Néo- Espécime A 1 01

identificada





Exceto pelas espécies de cactáceas e bromeliáceas, a maioria das espécies herbáceas e arbustivas apresentou perda de folhas ou foram encontradas mortas. A baixa quantidade de espécies encontrada pode ser explicada pelo período de intensa estiagem na região durante o estudo. A perda foliar é uma estratégia exibida pela vegetação como forma a evitar a intensa restrição de água durante o período seco (Jacobi & Carmo 2008b).
Também foram observados diversos espécimes com suas raízes cortadas. O provável motivo disso é a coleta ilegal feita pelos moradores, com a finalidade de venda (Takahasi & Meirelles 2014). A área estudada sofre com interferência antrópica evidente, com presença de lixo e queimadas provocadas (Fig. 3).
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Figura 3. Garrafa de vidro derretida encontrada na área de estudo, demonstrando não só a interferência antrópica, mas as altas temperaturas presentes características desses ambientes.
Considerações Finais
A baixa quantidade de espécies registradas parece ser explicada pelo período de seca. Novas coletas serão necessárias para entender se há substituição ou aumento do número de espécies durante o período de chuvas na região. Entender esse ecossistema é importante pois ele sofre com desconhecimento por parte da população e está sempre ameaçado pela influência das queimadas, biopirataria e agropecuária.
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